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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 15/11/2025
Posto: Ancara/Turquia
Palavras-chave: Catanha do Brasil. Cenário. 
Responsável: Diego Leonardo Rodrigues

CASTANHA DO BRASIL NA TURQUIA

SUMÁRIO:
As castanhas do Brasil respondem por um mercado anual de US$860.000 na Turquia.
Este valor representa apenas 0,5% das importações de castanhas na faixa do NCM
0801. Com um mercado ainda em fase inicial na Turquia, a castanha do Brasil pode se
beneficiar da alta demanda de castanhas em geral no país, que coloca o país como 10º
maior importado nesta categoria. Propõe-se que eventual posicionamento da castanha
do Brasil no mercado turco deva levar em consideração nichos específicos de mercado e
uma campanha de preços competitivos para avançar em parte do mercado das
castanhas de caju.
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As castanhas do Brasil respondem por um mercado anual de US$860.000 na Turquia.  
Este valor representa apenas 0,5% das importações de castanhas na faixa do NCM 0801.
O principal representante nesta categoria de classificação de produtos são as castanhas
de caju.

Todo o volume de importação de castanha do Brasil é de castanha sem casca.

Fig. 01 - Importação de castanha do Brasil por origem, de 2020 a 2024. 
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Fonte: TUIK, 2025; ITC/OMC, 2025

Bolívia e Peru dominam o mercado, enquanto o Brasil registrou exportações em 2022 e
2023.

Em 2022, o Brasil exportou US$121.000, 15% do volume daquele ano, mesmo percentual
exportado em 2023.

A tarifa aplicada ao produto é 30%, para todas as origens. O valor médio da tonelada
importada é de US$ 6300 a US$ 7000. 

O valor médio do principal produto de substituição da castanha do Brasil, as castanhas de
caju são compradas na Turquia por valores médios abaixo dos US$ 6000. Isto ajuda a
explicar, em parte, a preferência pelo produto.

Adiciona-se a isto o fato de a castanha do Brasil ainda não é bem conhecido pelo
mercado turco, diferente do que acontece com as castanhas de caju.
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Oportunidade 

Com um mercado ainda em fase inicial na Turquia, a castanha do Brasil pode se
beneficiar da alta demanda de castanhas em geral no país, que coloca o país como 10º
maior importado nesta categoria.

Propõe-se que eventual posicionamento da castanha do Brasil no mercado turco deva
levar em consideração nichos específicos de mercado e uma campanha de preços
competitivos para avançar em parte do mercado das castanhas de caju.


